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Introdução
Zizo Asnis, editor de O Viajante, 
comenta porque agora é o momen-
to de você viajar para o Uruguai. 

10 Destaques
O que é realmente imperdível no 
Uruguai.

Planejamento
Informações importantes para 
ajudar você a planejar a sua via-
gem para e pelo Uruguai.

As Regiões
Neste Guia, dividimos o Uruguai 
em quatro regiões: 

  • Montevidéu
  • Litoral
  • Região Central
  • Oeste

Montevidéu
Como grande e cosmopolita ci-
dade que é, a capital uruguaia 
é apresentada em diferentes 
capítulos:

Regiões da cidade

Centro:   concentra muitas praças, 
museus e a vibração da cidade.

Ciudad Vieja:  o centro histórico, 
as antigas construções e a memó-
ria viva da capital.

Rambla:  o circuito pela costa 
montevideana.

Bairros:  as zonas residenciais 
e menos turísticas da capital 
uruguaia.  

Atrações
Montevidéu tem um impressio-
nante número de atrativos nas 
mais diferentes áreas – arte, mo-
numentos, história, futebol, igre-
jas, mercados, teatros, vinícolas... 

A � m de ajudar você a progra-
mar os seus passeios, destacamos 
alguns desses lugares através de 
estrelas:

*:  atração bem interessante
*:*:  ótima atração
*:*:*:  atração imperdível 

Viajando no 
Guia O Viajante Uruguai

Litoral

Região 
Central

Oeste

Montevidéu
Puerta de la Ciudadela, Montevidéu
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Litoral/Região Central/Oeste
As demais regiões do país são 
apresentadas pelos seus departa-
mentos (equivalente aos Estados 
do Brasil) com indicações simi-
lares às de Montevidéu, embora 
tenham uma oferta de serviços 
e entretenimento bem menor do 
que a da capital. 

Uruguai A-Z
Informações práticas referentes a 
todo Uruguai e especi� camente a 
Montevidéu.

Cultura Geral
História, Literatura, Artes, Músi-
ca, Esportes... Para você saber um 
pouco mais do Uruguai.

Dicionário
Espanhol ou portunhol, para você 
se comunicar (ou tentar, ao me-
nos) com os uruguaios na língua 
deles.

Viajando de carro
Por que não viajar pelo Uruguai 
com seu próprio carro? Con� ra 
sugestões de cinco roteiros que 
você pode fazer motorizado desde 
o Brasil.

Curiosidades
Ao longo do Guia, boxes com assuntos 
diversos

Gastronomia
Dicas de restaurantes, apresen-
tadas pelo tipo de cozinha e por 
bairros. 

Os serviços são indicados da mes-
ma forma que as atrações, com a 
seguinte ressalva: 

P:Se refere a uma faixa de preço 
que uma pessoa poderia gastar no 
restaurante considerando um valor 
mínimo (prato principal, bebida – 
água ou refrigerante – e gorjeta) e 
um valor máximo (entrada, prato 
principal, sobremesa, bebida – cálice 
de vinho ou cerveja – e gorjeta). Mas 
tenha noção de que isso é apenas uma 
pequena referência, já que gastos 
num restaurante são muito, muito 
relativos de acordo com os pratos e a 
bebida que você pedir. 

Vida noturna
Dicas de alguns bares e boates, 
com música ao vivo, eletrônica e/
ou para dançar. 

P:Aqui se refere a estimativa de 
consumação. 
H:A maioria dos estabelecimentos, 
como nos restaurantes, não tem uma 
hora bem defi nida para fechar. 

Gastronomia 
uruguaia
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As atrações são apresentadas com 
seus devidos serviços:

E:Endereço
F:Telefone
S:Site ou @:email 
H:Dias da semana e horário de 
funcionamento (feriados funcionam 
como domingos)
P:Valor do ingresso (com eventual 
desconto para Est: estudante, Id: idoso, 
Cr: criança)

Acomodação
Indicações de alguns hotéis e al-
bergues – da vasta rede hoteleira 
disponível no país. 

Além dos símbolos informados em 
Atrações, foram utilizados:

C:Capacidade: número de quartos 
em hotéis ou número de camas em 
albergues
D:Café da manhã: se incluído ou não
P:Diária: por pessoa (1p, quarto para 
1 pessoa; 2p, quarto para 2 pessoas). 
Valores em pesos uruguaios ($); mas 
atenção que alguns hotéis informam 
seus preços em dólares, o que estará 
sinalizado como US$
Z:Cartões de crédito: quando aceitos, 
se referem a pelo menos Visa e 
Mastercard 

  • No capítulo de Regiões de 
Montevidéu, muitos locais estão 
sinalizados com uma página 
específi ca – (p.XX) –, que leva ao 
capítulo de Atrações, onde você 
encontrará mais informações. Já 
no capítulo de Atrações, vários 
dos lugares também ganharam 
indicações de páginas, que levam 
às regiões de Montevidéu – para 
você saber que próximo daquele 
ponto de interesse existem 
também outros atrativos.  

Legendas dos mapas

Informações turísticas

Compras

Porto

Terminal de ônibus

Atração de destaque

Praia

Aeroporto

Vinícola

8 Ruta

Capital nacional

Capital de departamento

Cidade, praia ou atração

Note que no campo do endereço, junto 
ao nome da rua, muitas vezes há a 
indicação da esquina (esq.) com outra 
rua. No Uruguai, costuma-se informar 
a rua de esquina mais próxima, mesmo 
que o local não esteja exatamente na 
esquina. 

Claro que esse critério é bem sub-
jetivo – o que para nós é 1 estrela 
para você poderia ser 3, e vice-
versa. Locais sem estrelas também 
não signi� cam que não sejam inte-
ressantes. Veja mais na página 30.
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Com relação a seu vizinho gigantesco de cima (nós!), aprendeu a falar o 
português – ou pelo menos se esforça para “hablar” a nossa língua como 
nenhuma nação não-lusófona faz. 

Não é apenas a hora e a vez do Uruguai. É a hora e a vez de você conhecer 
o Uruguai. E se possível conhecer bem, indo além de programas básicos. 
Montevidéu, Punta del Este e Colônia do Sacramento são os principais 
cartões-postais, invariavelmente os destinos mais visitados. Com justiça. 
Mas há muito mais a descobrir na cosmopolita capital do país: restaurantes 
excelentes, museus instigantes, ruas secretas... A explorar no litoral: praias 
agrestes, dunas impressionantes, faróis centenários... A percorrer no inte-
rior: cidadezinhas perdidas, campos escarpados, cachoeiras isoladas... 

E para cá se vem de avião, de ônibus (geralmente bem confortáveis), de carro 
– outra grande vantagem: a quantos países a� nal podemos chegar dirigindo 
(com segurança) nosso próprio veículo? Na real, dá pra vir até mesmo a pé: 
estando em Chuí ou Santana do Livramento, basta atravessar uma avenida...

Vivenciar as cidades, contemplar as paisagens, apreciar a natureza e respi-
rar os ares uruguaios são experiências inebriantes para qualquer viajante 
– dos acostumados aos mais distintos cenários, exóticos ou cosmopolitas, 

aos inexperientes que pouco se 
afastam do sofá da sala. 

Se você ainda tem dúvidas, as 
384 páginas deste guia devem 
acabar com qualquer indeci-
são.  E depois agradeça e orgu-
lhe-se por sermos nós (tá bom, 
os argentinos também...) os seus 
vizinhos (ah, mas os uruguaios 
gostam mais da gente do que dos 
argentinos...!).   

Um ótimo Uruguai pra você!

Zizo Asnis
Editor-Viajante

Zizo e seu árduo trabalho, 
em Cabo Polonio

O Uruguai é o país do momento. De nenhuma outra nação sem guerra 
e sem con� ito armado se tem falado tanto nos últimos tempos como 
do nosso vizinho do sul. A revista inglesa � e Economist elegeu o 

Uruguai, em 2013, como o “país do ano”. José Mujica, o Pepe Mujica, o ex
-presidente (governou até março de 2015, quando foi substituído por Tabaré 
Vasquez), virou celebridade; sua fama pode ser equiparada à dos ídolos de 
rock. E até maior. Nas redes sociais, viam-se mensagens como “Mujica, meu 
herói” ou “Mujica, me governe”. Enviadas por brasileiros. 

Decisões polêmicas envolvendo o direito dos gays ao casamento, a legalização 
do aborto e a regulamentação do plantio, comércio e uso de maconha têm 
posto o país em manchetes, demonstrando, independentemente da opinião 

...respirar os ares 
uruguaios são 

experiências inebriantes 
para qualquer viajante

de cada um sobre esses assuntos, o 
caráter vanguardista do Uruguai. 
E isso vem de longe. O Uruguai 
foi o primeiro país sul-americano 
a legalizar o divórcio, em 1907 
(simplesmente 70 anos antes do 
Brasil). E também a permitir o 
voto feminino, em 1927. 

Esse pequeno país – carinhosamente chamado de paisito –, espremido 
entre a Argentina e o Brasil, tem chamado a atenção – embora muitos 
estrangeiros talvez ainda o desconheçam. Mas nós, brasileiros, sabemos 
bastante do Uruguai. E como sabemos! Desde 1950, quando o time de 
futebol uruguaio venceu – e calou – a favoritíssima seleção brasileira na 
� nal da Copa do Mundo que inaugurava o Maracanã. Ou ainda muito 
antes disso: alguns talvez se lembrem do Uruguai das aulas de História 
como o centro da disputa na Guerra da Cisplatina (1825-1828), a qual 
teve o Brasil no papel de vilão invasor de território.

Já conhecemos o Uruguai pelo jornal, pelo futebol, pela História. Mas e o 
país? E o Uruguai do dia a dia? As cidades, as praias, os campos, a comida, 
a cultura, as atrações naturais, o povo... Você conhece?  Pois é este Uruguai – 
desconhecido pela maioria – que o faz verdadeiramente o país do momento.

A nação desabrochou. Apresenta índices de desenvolvimento – educação, 
saúde, segurança – que se equiparam aos de nações europeias. Aperfei-
çoou sua infraestrutura de tal forma que recebe os turistas com primazia. 

Pequeno Grande País
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As Regiões

Maldonado  p.172
Departamento onde se localiza a 
badalada Punta del Este, entre outros 
balneários não menos interessantes. 

Cerro Largo  p.236
Um dos departamentos do desconhecido 
(para nós, brasileiros) interior do Uruguai, 
no meio dos Pampas.

Rivera  p.252
Na fronteira com o Brasil, oferece muito 
mais do que free shops. 

Rocha  p.204
Algumas das mais belas e rústicas praias 
do Uruguai estão nesse departamento, 
próximas à fronteira brasileira. 

Salto  p.286
Região das famosas termas uruguaias, 
com inúmeras piscinas e alguns parques 
aquáticos. 

Colonia  p.260
Departamento que abriga a cidade de 
mesmo nome – uma das mais bonitas da 
América do Sul. 

Montevidéu  p.51
A vibrante capital uruguaia, repleta de 
atrativos. 

OESTE

REGIÃO CENTRAL

LITORAL

MONTEVIDÉU



 Planejamento 
Mas olha só:  o fato de um local não ter ganho estrelas (ou duas ou três estrelas) não 
signifi ca que não seja atrativo (ou bem atrativo) – tentamos apenas destacar o que nos 
pareceu mais interessante (e limitando ao número de 100) a fi m de ajudá-lo a organizar 
o seu passeio. Lembre-se, portanto, que isso foi apenas a nossa opinião.

Dê você as suas estrelas. Concorda com a gente?  Discorda? Conte-nos 
a quais lugares ou atrações você daria mais (ou menos) estrelas. Escreva 
para guiauruguai@oviajante.com. 

Quer saber quais são esses lugares, essas atrações, esses 100 destaques? Con-
fi ra a partir da página 81. Ou melhor ainda. Viaje e conheça você mesmo.

Nas páginas anteriores, apre-
sentamos 10 destaques do Uru-
guai. Achou pouco? Pois então 
ao longo do guia vamos apontar 
mais 100! 

Cem destaques – entre cidades, 
praias, museus, prédios histó-
ricos, atrações em geral – que 
foram agraciados com estrelas: 
1, 2 ou 3.

A “constelação” das 100 atra-
ções  encontra-se dispersa entre 
Montevidéu, o Litoral e o Inte-
rior (Região Central e Oeste):

*   1 estrela: 
atrações bem interessantes

**   2 estrelas: 
atrações que vale muito conhecer 

***   3 estrelas: 
atrações realmente imperdíveis

Mas olha só:  o fato de um local não ter ganho estrelas (ou duas ou três estrelas) não 
signifi ca que não seja atrativo (ou bem atrativo) – tentamos apenas destacar o que nos 
pareceu mais interessante (e limitando ao número de 100) a fi m de ajudá-lo a organizar 
o seu passeio. Lembre-se, portanto, que isso foi apenas a nossa opinião.

Dê você as suas estrelas. Concorda com a gente?  Discorda? Conte-nos 
a quais lugares ou atrações você daria mais (ou menos) estrelas. Escreva 
para guiauruguai@oviajante.com. 

Quer saber quais são esses lugares, essas atrações, esses 100 destaques? Con-
fi ra a partir da página 81. Ou melhor ainda. Viaje e conheça você mesmo.

Nas páginas anteriores, apre-
sentamos 10 destaques do Uru-
guai. Achou pouco? Pois então 
ao longo do guia vamos apontar 
mais 100! 

Cem destaques – entre cidades, 
praias, museus, prédios histó-
ricos, atrações em geral – que 
foram agraciados com estrelas: 
1, 2 ou 3.

A “constelação” das 100 atra-
ções  encontra-se dispersa entre 
Montevidéu, o Litoral e o Inte-
rior (Região Central e Oeste):

*   *   * 1 estrela:
atrações bem interessantes

**   **   ** 2 estrelas:
atrações que vale muito conhecer

***   ***   *** 3 estrelas:
atrações realmente imperdíveis

A constelação do Uruguai

* Mercado de la Abundancia p.97

***  Piriápolis 
***  Piriápolis 
*** p.172

**  Igreja San Pedro  p.241

Fim de tarde junto ao 
rio da Prata, em Colônia

Qual a mellhor época para viajar ao Uruguai? Tem voo desde 
que cidades brasileiras? Dá também para ir de carro ou de 
ônibus? E se for de carro, precisa de algum documento es-
pecial? Mas o veículo não está em meu nome... Quanto devo 
gastar por lá? Perguntas, dúvidas, informações – muita coisa 
a saber antes de bater martelo. Para tudo, só uma solução: 
planejamento. Ler, estudar o destino, se informar sobre o 
país – desde a entrada (precisa de visto? passaporte?) até as 
possibilidades de hospedagem por lá (como são os hotéis? 
tem albergue?). Comece a esclarecer as suas dúvidas a partir 
da página seguinte – e, quem sabe, já vá arrumando a mala. 
Iniciar o planejamento, afi nal, é iniciar a viagem.
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Entrada no Uruguai
Não é necessário visto para ingres-
sar no Uruguai. Basta apresentar 
a sua carteira de identidade ou, 
como para qualquer país, o seu 
passaporte válido. Os viajantes que 
chegam de ônibus ou de avião re-
cebem um documento de entrada 
(que devem devolver ao sair do 
país). O mesmo vale para passa-
geiros de carros particulares; em-
bora nesse caso o motorista mui-
tas vezes deva tomar a iniciativa 
de parar na aduana e preencher o 
formulário de registro de ingresso. 
Apesar de muitos turistas moto-
rizados “entrarem direto”, não pa-
rar no controle fronteiriço pode 
levá-los a receber uma multa. 

Alguns detalhes importantes para
Quem chega de ônibus:  Você 
realmente deve estar munido de 
passaporte ou carteira de identi-
dade. Nenhum outro documen-
to – como carteira de motorista 
(que funciona como identidade 
no Brasil, mas não no Uruguai) 
ou carteira profissional – é aceito 
pela polícia fronteiriça uruguaia. 
Normalmente você entrega seu 
documento à “rodomoça” do ôni-
bus; pouco antes da chegada, ela 
retorna a você juntamente com 
um documento de ingresso, pa-
pel esse que você deve devolver 
ao sair do país.
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Artigas

Quem chega de avião:  Similar ao 
procedimento de quem ingressa de 
ônibus – apenas troque a “rodomo-
ça” pelo fiscal aduaneiro de aero-
porto que atende a fila dos viajantes 
procedentes de países do Mercosul.

Quem chega de carro:  Viajantes 
motorizados devem ter um pou-
co mais de atenção com relação 
à documentação necessária para 
ingressar no país. Documentos 
do carro e seguro Carta Verde 
são indispensáveis (veja box na 
página 42). Caso o carro esteja fi-
nanciado ou caso nem motorista, 
nem algum dos passageiros seja o 
proprietário do veículo (tipo, pe-
gou o carro do pai emprestado), 
atenção: é preciso uma procura-
ção que deve ser registrada em 
cartório e autenticada num con-
sulado uruguaio antes de viajar 
ao país (veja a lista de consulados 
uruguaios no Brasil na página 
303).

E mais:  Nenhuma vacina é neces-
sária. Menores desacompanhados 
devem seguir os procedimentos 
indicados pela legislação brasilei-
ra: portar autorização para viajar 

(por escrito) dos pais ou respon-
sáveis. Quem viaja com animais 
de estimação necessita apresentar 
uma certificação sanitária emiti-
da pelo órgão de controle do país 
de origem (no caso do Brasil, a 
Anvisa). Também é necessário 
comprovar que o animal recebeu 
a vacina antirrábica (mais infor-
mações, no site do Ministério da 
Pesca e Agricultura: www.mgap.
gub.uy).

Gostou tanto do Uruguai e quer 
morar no país?  O processo de fi-
xação de residência requer alguns 
trâmites legais. Cada modali-
dade de requerimento (estudo, 
trabalho, Acordo Mercosul) tem 
suas peculiaridades, mas todas 
pedem comprovante de renda, 
certidão de nascimento, antece-
dentes criminais (expedidos pelo 
site da Polícia Federal Brasileira), 
comprovante de domicílio emi-
tido pela delegacia de polícia do 
bairro e carnê de saúde (carne de 
salud, exame médico a se realizar 
no Uruguai). Todo o processo se 
dá pela Dirección Nacional de Mi-
gración, em Montevidéu (E:Mi-
siones 1513 F:152.1800).

Viajando pelo Uruguai
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Transportes para chegar
Avião
Três companhias operam voos 
regulares diretos, durante todo 
ano, entre Brasil e Uruguai: Azul, 
Gol e Latam, com saídas de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Porto Ale-
gre; partindo de outras cidades 
brasileiras, deve-se fazer conexão 
numa dessas três capitais. No ve-
rão, a Azul também opera voos 
diretos, entre Porto Alegre e Pun-
ta del Este. É ainda possível ir ao 
Uruguai com a Aerolineas Argen-
tinas, mas deve-se fazer conexão 
em Buenos Aires. 

Existem três aeroportos interna-
cionais no Uruguai.  O principal, 
claro, é o de Montevidéu, o Ae-
ropuerto de Carrasco, cujo novo 
terminal – que foi inaugurado 

em 2009 (o antigo, logo ao lado, 
passou a ser usado para serviços 
de carga) – concentra a maioria 
dos voos que chega ao país. Há 
ainda o Aeropuerto Laguna del 
Sauce, que fica em Punta del Este, 
embora tenha menor fluxo, tam-
bém recebe voos das principais 
cidades sul-americanas e até de 
algumas do hemisfério norte. Já 
o Aeropuerto Laguna de los Patos, 
localizado em Colonia, raramente 
é utilizado.

Tempo aproximado de voo direto 
até Montevidéu a partir de  Por-
to Alegre 1h30, São Paulo 2h35, 
Rio de Janeiro 3h10, Buenos Ai-
res (Argentina) 45min, Santiago 
(Chile) 2h20, Lima (Peru) 4h30, 
Miami (EUA) 9h30.
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Aeroporto Carrasco, 

em Montevidéu
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Para reservas e disponibilidade de assentos, contate as empresas:

EGA (www.ega.com.uy)

Porto Alegre   
F: (51) 3211.4977  
H:seg-sex 7h-22h,  
sáb 7h-20h,  
dom 9h-22h

Florianópolis   
F:(48) 3222.5012  
H:seg-sex 7h-19h45, 
sáb-dom 8h-19h45

Balneário Camboriú   
F:(47) 2367.1288  
H:seg-dom 7h-20h

Joinville   
F:(47) 3433.0681  
H:seg-dom 6h-22h

São Paulo   
F:(11) 2221.1100  
H:seg-qui 9h-13h/14h- 
18h, sex 13h-19h/20h- 
23h30, sáb 9h-13h

TTL (www.ttl.com.br)
Porto Alegre  
F:(51) 3224.7690

Ouro e Prata (www.
viacaoouroeprata.com.br)

Porto Alegre   
F:(51)3225.8771

Turil (turil.com.uy)
Porto Alegre  
F:(51) 3221.7048

Ônibus
É possível chegar ao Uruguai sain-
do das rodoviárias de Porto Alegre, 
Pelotas (RS), Florianópolis, Balneá-
rio Camboriú (SC), Joinville (SC), 
Curitiba e São Paulo. As duas prin-
cipais empresas que operam rotas 
de ônibus entre Brasil e Uruguai são 
a EGA (partindo de todas as cidades 
mencionadas) e a TTL (Porto Ale-
gre), com destino a Montevidéu. 
 Existem ainda outras duas com-
panhias que vão ao Uruguai: a Ouro 
e Prata, que faz, nos meses de janei-
ro e fevereiro, uma viagem semanal, 
no domingo, saindo de Porto Ale-
gre rumo a Tacuarembó, Paysandu 
e Salto, ou diariamente a essas mes-
mas cidades, mas com conexão em 
Santana do Livramento, podendo 
parar também em Rivera. E a Turil, 
que sai de Porto Alegre às sextas e 
segundas com destino a Rivera, Ta-
cuarembó, Paysandú e Salto.

A EGA e a TTL têm como des-
tino o terminal rodoviário de Tres 
Cruces, em Montevidéu, parando 
antes nas rodoviárias de San Car-
los e de Punta del Este. Pela TTL, é 
possível ainda, mediante solicitação 

prévia, descer/embarcar em Chuy 
(na aduana do lado uruguaio) e em 
Rocha (em um posto de gasolina 
na beira da estrada), próximo ao 
litoral.

Os ônibus, com ar-condicionado 
e wi-fi, são bastante confortáveis 
(bem mais do que os aviões). Os da 
EGA são de dois andares – costu-
mam reservar o andar inferior para 
assentos leitos (mais largos, recli-
náveis até quase 180 graus) e o su-
perior para a classe executiva (com 
poltronas que reclinam bastante 
também, dispondo de bom espaço, 
com apoio para as pernas). Para a 
viagem, emprestam um cobertor e 
um travesseiro.

Na EGA, saindo de Porto Alegre 
(e no retorno, de Montevidéu), pou-
co depois de embarcar, você ganha 
uma bandeja com um sanduíche 
básico, um prato quente (que, con-
forme o dia, pode ser bife à mila-
nesa, nuggets com purê, lasanha ou 
um farto omelete) e um doce; e pela 
manhã, café/chá, um biscoito salga-
do e um alfajor. Ambas companhias 
disponibilizam água e refrigerante 
ao longo da viagem.
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Barco
Montevidéu e Punta del Este podem 
ser alcançadas por cruzeiros da em-
presa MSC, em passeios de 3 a 7 dias 
– os mais curtos costumam partir de 
Buenos Aires e os mais longos saem 
do Rio ou de Santos. Oferecidos ape-
nas no verão, os cruzeiros custam a 
partir de R$2.700, embora com uma 
boa pesquisa seja possível encontrar 
cabines com tarifas bem mais em 
conta.

O trajeto fluvial mais comum, po-
rém, é aquele que conecta Montevi-
déu e Colonia a Buenos Aires pelo 
ferry conhecido como Buquebus, 
que também transporta carros.

Bicicleta
Há quem arrisque chegar no Uru-
guai sobre duas rodas – e não esta-
mos falando de moto. Se você tem 

o preparo para viajar de bicicleta, 
bem, o Uruguai é, entre os países 
sul-americanos, um dos mais propí-
cios para isso. Por um grande moti-
vo: o território é quase todo plano. 
Em áreas urbanas, existem peque-
nos trechos de ciclovias em algumas 
cidades, nada muito extenso. Mas se 
você é acostumado às magrelas, boa 
aventura.

Carro
Uma das grandes vantagens de via-
jar para o Uruguai é que, diferente-
mente do que ocorre quando você 
vai para a grande maioria dos países, 
aqui você pode ingressar com seu 
próprio carro. E mais: o Ministério 
do Turismo do Uruguai costuma 
conceder alguns benefícios a turis-
tas brasileiros – como desconto no 
combustível em postos de gasolina 

Do Brasil ao Uruguai de ônibus
em julho/2016

Em
pr

es
as

Cidade de 
origem

Mês/Dia de 
saída

Horário 
de  

partida

Tarifas R$ (leito/semi-leito)

Punta del Este Montevidéu

EG
A

Porto Alegre seg-dom 22h 312 197 326 206 

Curitiba sáb 5h30 460 312 480 320

São Paulo sex 23h30 650 380 660 390

TT
L

Porto Alegre

jan-fev seg-dom 20h30 - 196,5 - 205,5

jan-seg-sex/dom 21h 251 - 259 -
mar-dez seg/ 

qua-qui/sáb-dom 20h30 - 196,5 - 205,5

mar-dez sex 21h 251 259 -

Florianópolis
jan-fev sex-dom 14h15

- 266  - 275,1 
mar-dez ter 10h

São Paulo seg 23h30 - 380,05 - 389,7

próximos à fronteira (desde que 
pago com cartão de crédito ou débi-
to) e a possibilidade de pagar pedá-
gio em reais (ou dólar).

Essas medidas tornam realmen-
te vantajoso atravessar a fronteira 
motorizado – o que proporciona 
mais liberdade ao viajante, já que 
num veículo próprio (ou alugado) 
pode se locomover como quiser e 
parar onde desejar. E, ao contrário 
do que eventualmente acontece 
quando viajamos com uma placa 
brasileira pelos demais países vizi-
nhos, é muito raro você ser parado 
em solo uruguaio por uma polícia 
corrupta que pode tentar extor-
quir dinheiro de você.

Mas atenção:  é imprescindível 
estar com toda a documentação 
regularizada, o que inclui o se-
guro Carta Verde (veja na página 
seguinte). Caso você esteja diri-
gindo o carro de outra pessoa, é 
necessário também uma procura-
ção autenticada por um consula-
do uruguaio (veja a lista dos con-
sulados na p.303).

As estradas – conhecidas como 
Rutas e identificadas por números 
– costumam estar bem sinaliza-
das, geralmente encontram-se em 
ótimo estado (principalmente se 
comparadas com as brasileiras) e 
oferecem bonitas paisagens rurais 
(ou litorâneas). Existem alguns 
pedágios, mas não são muito ca-
ros, em torno de $70 (pouco mais 
de R$7).

Partindo da fronteira brasileira, 
se o destino for Montevidéu, che-
ga-se facilmente viajando ao lon-
go do dia, com direito a paradas 
em vários locais interessantes. O 
caminho mais habitual é pelo lito-
ral (Rutas 9 e 10) mas pode-se via-
jar pelo centro do país (Ruta 8, via 
Melo e Minas; ou Ruta 5, via Ri-
vera e Tacuarembó) ou pelo Oes-
te, região das Termas (Ruta 3, via 
Salto e Paysandú). Veja o capítulo 
final – “Viajando de carro desde 
o Brasil”, a partir da p.363, para 
informações mais detalhadas dos 
trajetos que podem ser percorri-
dos para chegar em Montevidéu 
desde o Brasil.
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Rodando em Punta del Este
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